JESUS E OS FARISEUS
Jesus vibra com a pessoa humana, compreende seu íntimo, sente fascínio por relações interpessoais. Ele festeja encontros e sofre pela dureza de corações. Para ele, Deus é um mistério de amor de libertação, com o qual tem grande intimidade. 

Os fariseus se mostram esclerosados por dogmas, reféns da disciplina, mestres de moralismo. Temem a espontaneidade, escandalizam-se com a transparência. Deus é distante e opressor. 

Paulo é um caso à parte. Inflexível diante do diferente, hostil à liberdade, busca pureza em excesso, comete injustiças e suja as mãos de sangue. Tem sede da verdade, mas a quer de seu tamanho. Seu Deus é amigo dos legistas e reina pelo medo.

A vida brinca. Todos são visitados por uma sede de humanismo. Muitos sacralizam o herdado, temem a escolha pessoal. Reduzem a bondade a hábitos, matam a curiosidade pelo diferente.

“Água mole em pedra dura...”. Confrontado com a verdade, a pureza, a coragem na doação de si, por parte dos cristãos perseguidos, Paulo se reconhece violentador. Deixa de ser perseguidor.  Tocado pela fé, se mostra digno de confiança. Torna-se companheiro.
Os fariseus... Generosos, porém obcecados pelo estabelecido, o preconceito os detém atrás de uma muralha. A ternura os escandaliza : “Este homem acolhe pecadores!”

Pode um pastor abandonar sua ovelha? A dona de casa é capaz de deixar um filho passar fome? O amor dá conta de trancar as portas? A compaixão não se deixa atrair pela fragilidade?  A dura penas, Paulo aprende: Jesus veio testemunhar que Deus quer bem a pecadores.

Sua benevolência revela seu encanto pelo ser humano, por mais frágil que seja. Perder de vista alguém, isto é impossível a Deus. Ele faz a festa para quem se deixa envolver pela bondade.
Jesus é a luz no caminho. Graça e Salvação são o clima a envolver todos. Não cabe à Igreja uma estrutura hermética, mas o convite para a festa. Longe de nós o fechamento ideológico. Jesus é nossa inspiração. Deus é amor!  Também para dona Severina, na Paraíba.
Ela acolhe um morador de rua, lava sua roupa, prepara sua comida e cura suas feridas. Um dia, em um Círculo Bíblico, ela se dispõe a dar este depoimento:
“Jesus fez uma festa para os discípulos cansados. Todos comeram, beberam e cantaram. No final, Jesus pensou: Será que estes caboclos não se vão esquecer de mim? Vou deixar algo para que eles fiquem sempre lembrando do que eu fiz por toda a humanidade. Tomou um pão, partiu e distribuiu entre eles e disse: “Este pão sou eu. Do mesmo jeito que vão comê-lo, também me vão colocar na vida de vocês, fazendo o que eu fiz. Não se esqueçam disso!”
*         *         * 
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